
5Tt\i -(S. 2?a,u.lo) 5 d.© Txa.nii.o d.© 1015 3STTTM. 52

Propriedade da Associaçdo da Boa  
Im prensa S. Paulo

O B G A M  l)AN ASIOCIAÇOKN CATH O L1CA D E  V T H 1
_________________( C o m  a p p p o v a ç ã o  e c c l e s i a s t i c a )

Asslguatnra 1 anno 5 # O 0 0  r£i« 
R u a da Quitanda, 11.  1.

2o D. DEPOIS DEPENTECOSTES
E observando Jesus como 

os convidados escolhiam os 
primeiros logaresá  mesa, 
lhes propoz esta para bola.

«Quando fores convidado 
a umas núpcias, não te as­
sentes ao primeiro logar, 
para que não succedá que, 
achando-se entre os convi­
dados alguém mãis conside­
rado do que tu, venha dí- 
zer-te aquelle que te cenvi- 
dou a ti e a elle— Dà o lo- 
gar a este— e tu, cheio de 
confusão, vas occupar o u l­
timo ' logar (í).

«Mas, quando fores convi­
dado, vae tomar o ultimo 
logar, para que, quando vier 
o que te convidou, te diga 
— Amigo, assenta-te mais

ros eleitos, no grande vestibulc 
da Egreja, elles vão, de si mes­
mos, collocar se no ultimo, onde 
se acham mais á vontade para 
cuidar da sua salvação eterna. A 
hora da morte, virá então di­
zer-lhe 0 Pae de familia— «Ami 
go, assenta-te mais para cima»1

" de mm
Com não pequeno senti­

mento de pezar das almas 
mais piedosas, finalizou-se, 
segunda feira, 31 de maio 
ultimo, a encantadora devo­
ção do mez mariano, que 
tão gratas recordações nos 
deixou.

Podemos affirmar que de 
ha muitos annos a esta parte
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não temos assistido a um
para c im a .-E n tã o  será isto mez mf rian0> com o /s t e ,  em 
oma gloria para ti, em pre ^ ue trtdo correu períeitamen
sença dos que estiverem á ^ " ° C! U ?„mC ^
meza com tigo. Porque todo 
aquelle que se exalta, será
humilhado, e todo aquelle 
que se humilha será exalta­
do (2).

(1) Jesus se dirige aos pre­
sentes, na intenção de lhes dar 
uma licção de humildade e de 
procedimento christão. Todavia 
sempre delicado e prudente, não 
diz—quando fores convidado a 
uma refeição - porque a alJusão 
seria por demais transparente, e 
iria dirscfca ao dono casa.

(2) Não se sabia então 0 que 
era a humildade. Jesus mostra 
aos phariseus as humilhações do

algum que magoasse ao pré 
g<tdor ou aos fiei»' Notava-se 
todos os dias um perfeito 
silencio em toda a igreja, 
portando se correctamente 
não só as pessoas de mais 
idade e circumspecção, mas 
ainda aquelles jovens e aquel- 
las senhoritas que nos outros 
annos costumavam perturbar 
ali o silencio com suas pro* 
sinhas e risotas, neste por­
taram-se correctamente dando 
assim prova não só de respei­
to pelo lugar

• • • • • •

Manhã do mez de Junho, bellae  engalanada I : :  ]
De risos, de harmonias, cantos e de flôres, \\\\
A natureza alegre e toda enfestonada j : :  j
Hõsannea, com véro gáudio,o D?us de amôres. j : :  j5 m 9 : 

• •
E tudo é festa e riso ; á Igreja, accelerada \\\\
Accorre multidão —  milhões de adoradôres, \\\\
Pelo orbe inteiro, a realeza é proclamada \\\\
Desse Rabbino -am avel— Pae dos peccadôres. j : j j• •* • •

• •
E Jesus—  0 maná da ■ sacra Eucnaristia, j 5 j i
Esse Deus 0 consolo do que iVElle espéra, \\\\ 
T rouxe á mil corações,o gáudio n‘esse dia. \\\\

i • • : • •• •• •
E a  massa popular coVrdente fésincéra, 
Hosanneando à Jesus, confessa co ’alegria : : : :  |
“ Que Christo vence,Christo reina e Christo impéra“ ! \ : :  \

Ytú 6— 6— 1915
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tambem de aprim orada edu- 
orguího e as vantagens da hu-j cação, 0 que muito os recom - 
mildade. No céu como na terra \ m eada á estima publica, O

&
O prégador. revmo. sr. P. 

José Materni, muito digno 
reitor do Collegio S. Luiz, 
foi muito apreciado pela cla­
reza com  que tratava os 

santo, com o jassumptos, pela facilidade de 
exprimir-se e por outros dotes

sacras, pela escolha das mais 
bellas ladainhas 0 tantum- 
ergos, bem com o dos cânticos 
religiosos apoz a bençam do 
Santíssimo, ladainhas e can 
ticos esses quet entoado no
coro em harmoniosissimas 

oratorios que o tornam ura vozes e respondido pelo nu-

os humildes terão sempre 0 pri­
meiro Ioga r. Os verdadeiros hu­
mildes não se enganam sobre 0 
sentido desta parabola. Chama­
dos ao primeiro logar 110 ban­
quete que Deus dá aos seus futu-

templo santo todo illuminado 
a lampadas de varias cores, 
e adornado de flores, apre­
sentava sempre um aspecto 
deslumbrante.

AS ORDENS RELIGIOSAS NA 
AMERICA

XIV -
Faz precisamente tres séculos 

no presente mez de junho que 
os religiosos Recollectos da Or­
dem de S. Francisco (Frades 
Menores da estricta Observância, 
reforma dos Franeiscanos poste­
rior á dos Capuchinhos e da Or­
dem Terceira) chegaram ao Ca­
nadá.

No anno de 1534-35 Jacome 
Cartier sobe o rio S. Lourenço 
até Nova Orleans e funda Santa 
Cruz.

A evangelização dos selvagens 
cio Canadá começou no seculo 
XVII, dizem “ Les Míssions Ca* 
fholiques“ .

Desde 0 anno 1611 os Jesuítas

de Québec em 1613 acompanhado 
de sds francezes, em 1671 fixou 
morada na Missão de Sto. Ignacio, 
entre os Huroens. Dali dirigiu-se 
com Jolliet (1673) pelo Illinois 
ao Mississipi, ao qual deu o nome 
de Immaculada Conceiç.ãê. A ’s 
ribas do Illinois fundou a missão 
da Conceição Immaculada. Não 
se deu por satisfeito ernquanto 
não descobriu que 0 Mississipi 
ia desembocar no golfo do Mé­
xico. Recolhendo-se pelos mesmos 
passos por que viera, tomou pelo 
Illinois acima, entrou no lago 
Michigan, donde alcançou a 
Bahia-Verde.

Em memória desta ousada ex­
ploração 0 Estado de Wiseousin 
decretou, ha poucos annos, uma 
estatua ao P. Marquette, a qual, 
com 0 assentimento do Parla­
mento federal, será collocada n©

distinctò orador sagrado.
A orchestra sob a babil 

regencia da sra. D. Francisca

raerosissirao povo que enchia 
literalmente o sagrado tem 
pio, eram de um effeitosur-

Eugenia de Pina, com o dei prehendente, elevando 0 nos-
seinpre, agradou muitíssimo 
pela execução das musicas

trabalharam por converter osiCapitoüo de Washington entre

so espirito até ao throno dá 
Mãe de Deus, na mais alto

do ceu, onde a Virgem, toda 
cheia de bondade recebe as 
amorosas homenagens e fer­
vorosas preces dos seus in 
numeráveis filhos espalhados 
pelqs cinco partes do mundo.

Como é bella e consoladora 
a crença catholica, que no 
meio das desgraças, dos in ­
fortúnios e das calamidades 
deste valle de lagrimas nos 
conforta com a lembrança de 
que um dia virá em que, 
deixando esta terra de soffrb 
mentos,subiremos a gosar na 
patria dos Escolhidos na doce 
companhia da nossa Mãe 
celeste !

F . B . Tacldei
Passou-se na quinta feira, 3 d° 

corrente, 0 segando anníversari0 
da morte do distinctissimo sacer­
dote — Padre Bartholomeu Tad* 
dei, infatigável missionário e 
zelosissimo apostolo do S; Cora  ̂
cão de Jesus, no Brazil.

Ainda perdura viva na me­
mória do nosso povo a lembrança 
desse virtuosíssimo sacerdote, que 
durante 0 longo espaço dequasi 
50 annos, que viveu nesta cidade, 
sempre se mostrou um verdadeiro 
ministro de Deus, dando a todos, 
os mais bellos exemplos de uma 
vida pura, toda entregue ao ser- 
viçfr da Egreja e á salvação das 
almas.Por isso a sua memória não 
se apaga nem jamais se apagará 
do coração dos que 0 conheceram 
de perto, admirando nelle um 
modeío das mais peregrinas vir= 
tudes.

Tambem a Italia

garam a Québec a 19 de junho 
desse anno. Em 1629 todos o<* 
religiosos feitos prisioneiros pelos

mou para cultivar certo traeto 
do campo apostolico.

O P. Caron foi-se metter entre 
os Ilurões, 0 P. dDlbeau entre 
os Montanhezes, ficando 0 P.
Jamay em Québec para cuidar
dos colonos. j conhecido pela Inglaterra terri-

A re&peito do primeiro diz j torio francêz. Em 1638 contava

Devem ser muito ponderosas 
e de excepcional importância as 
razões que levaram a Italia a 
entrar no grande conflicto euro­
peu, pois parece que os proprios 
interesses daquella nação lhe 
aconselhavam a neutralidade

doentes; e as Ursulinas, que tém 
por fundadora Sta, Angela d# 
Merici (fallecida a 27 de janeiro

indígenas da Acadia, mas tenclo 
çaido em poder dos ingleeei e 
sido feitos prisioneiros por elles 
em São-S'ilvador,ilha dos Montes- 
Desertos, foram remettidos para 
França em 1613. O celebre P. 
Marquette, francêz de nação, 
ainda assim teve ensejo de se 
distinguir. Subindo as aguas dos 
rios, que retalham c interior do 
eontinente americano, attingiu

as celebridades daquella nação.
No anno de 1615 0 intrépido 

marinheiro Samuel Cbamplain 
estabelecia em Québec uma co- 
íonia franceza. Acompanhavam- 
no tres Recollectos : os PP. Denis 
Jamay, Jean d’01bea*u e Joseph 
Le Caron. E7 na eidade de Chain- 
pl 1 in. edificada então, que se 
vai este anno levantar um mo­
numento commemorativo, tendo- 

as margens do Mississipi e au- lhe sido erguida já uma estatua 
reolou a fronte com 0 glorioso em Québec no anno de 1898. 
titulo de seu descobridor. Partiu ! Cada um daquelles padres to-

Brancroft : “ Foi 0 P. Caron 0 
desinteress ido franciscano, que, 
adiantando-se á seita dos Pere­
grinos que penetraram além do 
Cabo Cod, chegou á região dos 
Mohawks, e declinando para 0 
Norte até ao* montados de Wyan- 
dots, ligado por voto de pobreza, 
conseguiu, jornadeando já a pé, 
já transportado em canoa, inter­
nar se mais e anais m rpaiz, o 
sustentando a vida com um pe­
daço de pão, esmolado aos sel­
vagens, conseguiu chegar ás 
margens do lago Huron“ .

Reparando estes religiosos que 
não bastavam sósinhos para 
amanhar 0 campo que se estendia 
a seus olhos, chamaram em au­
xilio os religiosos da Companhia 
de Jesus, que despacharam favo­
ravelmente 0 seu pedido. Em 
conseqüência disso partiram a 
27 a de abril de 1625 cinco je­
suítas para 0 Canadá em compa­
nhia dum frade capuchinho de 
nobre linhagem, 0 P. José de La 
Roehe d,Avillon. Eram elles os 
PP. C. Lalemaut, Massé, de Bré- 
beuí, Noyrot ef Noué, que che-

inglezes íoram levados a França- de 1540) edi fica ram o collegio 
Em 1632 tornaram os Jesuítas I das meninas. Em 1639 chegava 

com Champlain ao Canadá, re- ao Canadá a Madre Maria da
Incarnação, appelliefada a The- 
reza da Nova-França, com mais 
duas lrmans Ursulinas. Apenas 
puzeram pé na praia canadense, 
beijaram acto continuo o paiz

a Nova França 26 religiosos da 
Companhia, entre os quae3 cum 
pre citar os seguintes nomes
i Ilustres: Le Jeune, de Noué,: que tinham adoptado como'sua 
Daniel, Massé, de Brébeuf, Lale* j pateiia, dispostas a r gá-lo com 

:t, Le Mercier, Chastollain,' 0 sangue, si tanto fosse preciso, 
rn, Garnier, Le Moynê, Isaac | O governador, com a sua guai

raant
Ada
Jogues. O P. Paulo Le Jeuno era nição,recebeu-as ao desembarca-
0 superior admiravelmente dota­
do para auxiliar a Champlain 
nas suas vastas idéas Devido á 
generosidade dum nobre jesuita, 
0 P. Le Jeune pôde abrir um 
collegio para meninos junto do 
forte S. Luiz, onde se ensinavam 
letras,- sciencias, philosophia e 
theologia. Disn&nte quatro milhas 
de Québec Mgr. de Sillery ergue 
em 1637 a expensas suas uma 
egreja, um presbyterio, e habi­
tações para selvagens. Foi a 
primeira reducção do Novo-Mun- 
do. Entrava no programma do 
P. Le Jeune, a fundação de um 
seminário, dum pensionado para 
meninas e dum hospital. O Semi­
nário para os naturaes fundou-se 
em ‘ ‘Nossa Senhora dos Anjç>s“ ; 
tres religiosas hospitaleiras de 
Dieppe tomaram cuidado dos

rem.Ilurões e Algonquins irrom­
peram em gritos de jubilo,que a- 
troavam os ares,mostrandose com 
movidos á vista de tanta dedica* 
ção e desinteresse.Por este tempo 
osRecollect. s,Capuchinhos,Jesui 
tas,Sulpicia»09,e Padres das Mis- 
sões-Estraligeiras eram os aposto 
los que cultivavam o gentio bra 

j vo destas regiões.
I A 16 de junho de 1659 Mgr. 
de Lavai entra em Québec as 
sunto á dignidade de Bispo de 
Petreia e Vigário Apostolico da 
Nova-França. Passados quinze 
annos, foi nomeado Bispo de 
Québec e siiffráneo immediato da 
Santa Sé.Cheio de zelo estabele­
ceu dentro em pouco o seu semi 
uario em Québec,cujos alumnos 
freqüentavam as auUsdos Jesur 
tas. (Continua)



Conservando se neutra, a Italia] Esga França de ho,'je repre 
recuperaria pacificamente os ter-1 sentada por um gove rno adver- 
ritorios que a Áustria lhe havia (sario, mas cuja fidelidade p'opu- 
tomado e agora lhe quiz e n t r e -  q a r  jamais perigou t essa França 
gar para queella'se conservasse que em todos os tempos a Egre-
no estado de neutralidade.Demais^* -------------  2------^  "
ella continuaria como interme­
diaria do commercio mundial 
passando pelos seus portos as 
-mercadorias que da America e 
de outros pontos do globo eram 
remettidas para a Aliemanha e 
Áustria, o que estava dando um 
rendimento fabuloso ás alfande- 
gas italianas. Além disso, conser­
vando se neutra até ao fim da 
conflagração européa, emquanto 
as nações ora belligerante se 
mostrassem arruinadas em suas 
finanças, exercitos e marinhas, 
só a Italia, com as suas finanças 
em bom estado, e com o seu 
exercito e marinha perfeita­
mente organisados e intactos, se 
apresentaria aos olhos do mundo 
como potência de primeira or­
dem

Parece, pois, que o melhor 
partido que a Italia devia tomar 
perante o grande conflicto que 
ensangüenta a Europa, era con 
tinuar neutra até ao fim dessa 
conflagração. Mas, emfim, o tem 
po nos dirá se ella andou bem 
ou mal atirando-se no meio desse 
horroroso incêndio.

ja considerou s».ia primogênita, é 
alvo de uma Lenção especial ao 
seu clero,ao r*eu povo do Summo 
Pontífice (yue lhe outorga ainda 
para as v ;ictimas da guerra não 
pequeno auxilio pecuniário.

Ao • espirito imparcial, essa 
larga politica intrega e da supe­
rior critério,rememorando os glo­
riosos dias de Leão XIII,o Papa 
da clarividência e da niplomac.ia 
satifaz justificando essa confian­
ça depositada por toda a diploma­
cia creada nas subtilezas das ter­
giversações mas que perante a 
lealdade desse soberano 3em exer 
cites pára respeitosa e submissa.

Ext.

M O V IM B IT O  K E T J O IO S *

UM POVO CHRISTÃO 
Em Murchante, povoação de 

Na varra, Hespanha. com 2.000 
almas, commungam diariamente 
483 pesssoâs; em umas missões 
ahi realizadas houve no dia fr 
nal 1449 communhões, divididas 
683 pelos homens e 766 pelas 
mulheres, quasi toda a popula­
ção portanto, excetuadas as cre- 
ancinhas e uns poucos rebeldes. 
No anno anno próxima mente fin* 
do houve 166.457 communhões, 
conforme descreve o «Mensa­
geiro», jornal hespanhol publica* 
co em Biibáo.

E' edifioante! Tanto pode a 
quando o 

metram.
jjratruçcá o .. religjffia 
fieis hemSnfíe com per

CHRISTO NO JURY 
Na cidade do Machado (sul de 

Minas) foi colloca a no tribunal 
do jury a imagem de Christo 
Senhor Nosso. O acto foi ceie 
orado com toda a solemnidade: 
assistência do Exmo. Bispo dio­
cesano D. Antonio de Assis; dr. 
Faro Fleury, juiz de direito; dr. 
Antonio Cândido Teixeira, presi­
dente da camara: d r. Sócrates 
Brasileiro, juiz municipal; dr. 
M. F. Pinto Pereira, promotor 
publicado; e dr. Oscar de Paiva 
Wes/in-— o mais dedicado colhv 
borador da acção catholica no 
Machado, e grande concorrência 
de pessoas gradas de um e de 
0utro sexo.

 --

O PAPA E A GUERRA 
Lemos num jornal da Suissa: 
A guerra européa pôz em e- 

videncia a serena figura do Vi­
gário de Christo em Roma.

Em meio das labaredas que 
deveram  o custoso edifício da‘ 
civilização, labaredas alimenta­
das pelas maldições, pelo sonho 
de aventurAS, pelo odio, pela 
sede de sangue e extermínio,—  
a figura do Pontífice, sem sombra 
de duvidas, sem qualquer aspecto 
de pretenções, falia de paz, falia 
de concord.a, falia de lealdade 
e harmonia, palavras que na 
bocca beliigerante perderam o 
sentido, tomando até a feição 
entre guerreiros, de hypocresia 
cruel.

E a v^z do Pontífice é o con­
tinuo jacto d7agua nessa foguei­
ra insensata de destruicção e 
ruina.

Essa é a razão porque urn 
prestigio feito só de espirituali 
dade e que apenas assenta na 
tranqüilidade, porque nada pre­
tende em bens ou territórios, 
desperta a confiança de todas as 
nações que antes da lueta vol­
viam-lhe »olhos indifferentes, 
quando não aggressivos, dispu 
tando-se todas, na hora da pro­
vação actual. a sua szmpathia e 
o seu apoio moral

IRM ANDADE DE
S. ANTONIO 

(secção feminina)
Aviso as irmãs que ama­

nhã 6 do corrente haverá 
missa as 1 # horas.

A secretaria
Angelina Francisco.

FESTA PE SANTO ANTONIO 
O abaixo assignado avisa a 

todos os irmãos de Sto. Antonio, 
e ao povo em geral que por mo­
tivo de força maior, fica adiada 
para o dia 20 do corrente as 
solemnes festas em honra ao seu 
Padroeiro.

No próximo sabbado será pu­
blicado o programma.

O secretario da Irmandade 
Josè Santoro

Noías ç Noíiçias

grande romaria que amanhã 
seguirá desta cidade a S. 
Paulo afim de tomar parte no 
encerramento do primeiro 
Congresso Eucharistico que 
se realiza uo Brasil.

Hoje pelas 7 horas da ma­
nhã houve a communhão 
geral dos romeiros que deve* 
rão tomar parte na romaria 
que partirá desta cidade pelo 
primeiro trem das 5,45 da 
da manhã.

Seria muito maior o nume* 
ro de romeiros, si não fosse a 
impossibilidade da Com pa­
nhia Sorocabana fornecer 
mais carros, pelo que ficou 
limitado a 150 o numero de 
pessoas que tomam parte na 
romai ia.

Desta cidade seguiram hoje 
á Capital muitas exmas. fa* 
milías e cavalheiros afim de 
assistir a essas grandiosas fés* 
tas em homenagem a Jesus 
Sacramentado.

Os romeiros xegressarão 
amanhã mesmo .pelo trem 
das 8,8 da noite, e serão re­
cebidos pelas corporaçõe smir 
sicaes desta cidade.

l e *  d ©  M a ria

na egreja do Bom Jesus.
, No dia 30 houve pelas 7 1{2 

horas da manhã communhão 
geral, sendo elevado o numero 
de fieis que se approximaram da 
Meza Eucharistica.

No dia 31, como encerramento 
do mez Mariano, pelas 6 1{2 da 
manhã realisou-se uma romaria 
de senhoras á egreja de- Nossa 
Senhora do Bom Conselho, onde 
houve missa resada e eommunhão 
aos romeiros.

A 7s 6 1(2 da tarde, apoz um 
eloqüente sermão pregado pelo 
apreciado orador revmo. snr. P. 
José Materni, foi cantado o Te- 
Deum, o Tantum-ergo e em se­
guida dada a bençam do Santís­
simo Sacramento, apoz a qual o 
immenso povo que enchia o vasto 
templo entoou pela ultima vez 
neste anno, o bello cântico : — 

No ceu, no ceu, 
com minba Mãe estarei.

C a p e lla  d o  J a ca ltu
No dia 3 do corrente celebrou 

se na colonia do Jacuhu, deste 
município, a festa de Corpus 
Christi, tendo havido na vespera 
recitação do terço, cânticos reli­
giosos e pratica pelo revmo. sr. 
P. Raphael Cervelli, s. j.

No dia 3 houve missa com 
grande numero de communhões. 
Acabada a missa, fez se a exposi­
ção de Jesus Sacramentado, que 
ficou exposto â adoração dos fieis 
durante todo o dia, sendo grande 
o numero de pessoas devotas que 
fizeram a guarda de honra ao 
S ntissimo.

Pela tarde, apoz a pratha do 
mesmo sacerdote, foram cantadas 
as ladainhas dos Santos, e em 
seguida o Tantum ergo, termi­
nando as bellas e devotas ceri­
monias religiosas com a bençam 
do Santíssimo Sacramento.

Fazemos votos para que essas 
solemnidades tão piedosas sejam 
celebradas em todas as outras 
colonias deste município.

ROMARIA
Tem sido muito concorrido 

o triduo em preparação a

DR. FLORINDO LONGO 
Acaba de ser removido destar 

para a comarca de Rio Preto o 
sr. Dr. Florindo Longo, que ha 
cerca de dois annos exerce o 
cargo de delegado de policia 
desta cidade.

E7 desnecessário dizer-se que 
essa iransferencia causou snr* 
preza e iesagrado á nossa po­
pulação em geral, porque jS. Se- 
nVr ria durante o tempo que aqui 
exerceu esse cargo, portou-se 
correctamente, com muito crité­
rio e justiça. Lastimamos deve­
ras essa resolução do sr. Dr.

Em maio festejam christãos e natura 
Das Mães a melhor,

Entôam mil préces, offertam mil flôres 
A 7 Rosa do amôr.

As flôres viscejam mais bellas, mais puras,
Mais frescas em Maio,

Reveste-se tudo de um tom mui mais ledo,
Qual noiva a natura murmura em segredo 

Que bello, que ga io !
A7s tardes aecorrem ás préces á Virgem,

Aos mil, aos milhões;
De encantos, de gaudios nos fazem vibrar, 
Saudosa a noss7alma ao ouvir, ao lembrar 

De maio as canções.
E agóra que findam os dias ditosos 

Do mez dos primôres,
Roguemos á Virgem, transforme piedosa,
O oceano de males, a via amargosa,

Este orco de dôres
Em que debatemos, 3orrindo nos lxbios 

E n7alma chorando,
Em que nessos olhos se illudem a miãde,
O crime exaltado, pateada a virtude,

Co’horror avistando ;
Em mar de bonança, de risos, de flôres,

De jubilo puro,
No qual singre manso o batei da existencia,
Ao leme co7a Virgem — a Mãe da clemencia 

Gentil palinuro. —
Lembremos-lhe sempre que sempre nós somos 

Os mesmos filhinhos,
Crianças que buscara na Mãe amorosa, 

Meiguices, carinhos 
Ytú 26—5-1915 .

Souza A guirre

Esta poesia devia ter sahido em o nosso numero 
passado, o que não se deu por motivo de força maior.

(Nota da Redacção).

veio p r iv a d o  ' Thrfa autoridade, 
que sempre soube cumprir -comj 
os seus árduos deveres, sem" 
provocar atrftos,tendo sempre por 
norma do seu proceder—a justi­
ça e a lei.

Lastimando a sua retirada des­
ta cidade, fazemos votos para 
que o Dr. Florindo Longo seja 
muito feliz em sua nova resi­
dência,

Br. Antonio F. dos Santos
• Tem estado gravemente enfer­

mo, porém agora com s°nsivel Duarte,» vi • i | . A v\ r /■> %-» i rtendencia para melhora, o íllustre 
clinico e‘ distincto catholico, Dr.
Antonio Felicio dos Santos, re- 
dactor chefe da nossa presada 
collega “ A União“ , importante 
semanario catholico que se pu­
blica no Rio de Janeiro.

Os nossos mais sinceros votos 
para que Deus Nosso Senhor lhe 
conceda a graça de proropto 
restabelecimento.

Monsenhor Secltler
Esteve nesta cidade de 

de passagem para S. Paulo, 
onde foi assistir ao grande 
Congresso Eucharistico, o 
exmo. e revmo sr. monsenhor 
José Rodrigues Seckler, vir­
tuoso e muito digno vigário 
de Rio Preto.

“fcrtrjão e
feijão.

Elixir de Nogueira do pharma* 
ceutico Silveira usae ! usae ! ^

A g e n c ia  P o s ta l
O movimento da agencia pos­

tal desta cidade, corresponden­
te ao mez de Maio findo, deu o 
seguinte resultado:

Vendas de sellos 1:325$460 
Imposto sobre- vencimentos 

164S793
Pagamento de vales 7:620$900 

9:1111153
Despezas 

Pagamento a empregados 
1:643$499

Pagamento de vales 5:425$700 
Saldo rêmettido 2:041$954

9:111$153

Santa (  asa
O movimento da Santa Casa 

d e . Misericórdia durante o mez 
de maio de 1915, foi o seguinte: 

Existiam em tratamento 68 
doentes : 45 homens e 23 mulhe­
res.

Entraram em tratamento 62 : 
49 homens e 13 mulheres.

Sahiranr curados 61 : 51 ho­
mens e 10 mulheres.

Falleçeram 4 : 3 homens e 1 
mulher. -

Ficaram em tratamento 65: 
40 gomens e 25 mulheres.

Os fallecidos são : Lourenço 
Antonio de Oliveira e 

Antonio Fidelis. Mulher, Julia 
Alves.

Medicamento 
Receituario para os doentes 

externos, 401 fumulas.
Donativos 

Fez donativo para a Santa 
Casa, o sr. Pedro de Paula Leite, 
2 saccas de café.

Para o Hospital dos Morphe- 
ticos, Jacob Bresciãni, 1 sacca 
feijão ; Feiicic Jarussi, 25 litros

João Cuba, d0 litros

P r is ã o  d e  V en tre  
D ia s  d r  tr is te z a  e  in fe l i c i ­

d a d e
Passei uma boa parte da mi 

nha vida, triste e desgraçado, 
devido aos meus padecimentos 
do estomago e instestinos; prin­
cipalmente, fui victima da pri­
são do ventre, que fez de mim 
um indivíduo inutil e aborrecido. 
Passava varios dias sem evacuar, 
e nessas condicções, não só pa­
decia de dores de cabeça, calor 
no rosto, vertigens, como me 
tornava insupportavel perdia o 
animo para trabalhar. Arrastei 
durante alguns annos a minha 
miséria, só evacuando com for­
tes purgantes, até que, com uso 
das bemdictas «PÍLULAS ANTI- 
DYSPEPTICAS DO DR. O. HE- 
INZELMANN», fiquei em pouco 
tempo curado e feliz.

Lamentando o tempo que 
tanto padeci, por desconhecer 
este remedio, é que faço esta 
recommendaçáo que será de pre­
ciosa utilidade a quem soffr© 
de prisão de ventre. s

Arthur R. de Azambuja. Nego­
ciante.
Ü B S E R V A Ç A O  U T Í L :  A s  v e r d a ­
deiras PÍLULAS DO DR. OsC-AR fÍEIN - 
z e l m a n n  teem  os  v id ro s  em  “ R o tu -  
lo s  E n c a r n a d o s " ;  sob re  o s  ‘ 'R ó t u ­
los- • v a ç  im pressa  a -m arca r e g is ­
trada O . h , com p osta  p^r “ T res C o ­
bras E n tre la ça d a s .

E m  toda s as D rog a r ia s  e pharaaciáe. 
Agentes em S. Paulo, Baruel,ábd

C h u v a
Felizmente nestes últimos 

dias tem chovido bastante 
nesta cidade e município, o 
que fez baixar muito a tem 
peratura.

TUMULO
Tivemos occasião de ver no 

cemiterio municipal desta cida° 
de o rico tumulo, que a Exma 
sra. D. Leonor de Camargo 
Araújo mandou construir sobre 
a sepultura do seu finado esposo 
sr. Francisco José de Araújo.

E7 um rico e bello monumen­
to, que muito honra ao seu au 
ctor sr.Jacopo Figlié.

C ou§O reio
Realiza*se hoje as 5 ho­

ras da, tarde o consorcio do 
joven Salvador Barcelios, 
com  a seuhorita Maria das 
Dôres.

Servirão de paranymphos 
por parte do noivo o sr. Da- 
mião dos Sautos e da noiva 
o sr. José Pilou.

—  Deve realizrrse no dia 
12 dn corrente, em S. José 
do Rio Pardo, o eclance ma 
trimonial do sr. Dr. Antonio 
Carlos Pereira da Costa, dr 
gnissimo promotor publico 
desta comarca, com  a distin- 
cta senhorita Maria Vicentina 
Pereira Felizola.

Ao futuro casal desde ja  
os nossos parabéns com  o8 
votos de muita felicidade

Im p o s to  M u n ic ip a l
À coll/jctoria, municipal 

recebe a bocca do cofre até



30 do corrente, o imposto 
de industria e profissões, 
referente ao segundo semes* 
tre do corrente anno.

Findo esse prazo os contri­
buintes que não se acharem 
com os impostos a Gam ara; 148 porcos, importando em 
pagarão os mesmos com maiS|rs- 414$400; 3 vitelos, 8$400.

- - - Porcos abatidos fora do
matadouro 19 na importância 
de 79$800 ; deram entrada

| pelo mesmo desgosto com o fal- 
, lecimento do seu primogênito 
Benedicto. 

c i -  ' Apresentamos aos dignos paes 
.v' nossos pezames, e certos estamos 

, a esta hora lá estão os seus
im poLancia de rs. 565$600^ a^gj^og pedindo a Deus pelos

M a ta d ou ro
Durante o mez de maio 

findo foram abatidas no ma­
tadouro municipal desta 
dade 10 1 rezes, dando 
i

a multa de 15 op>.
C e m ite r io

Durante o mez findo fo* 
ram sepultados noCemeterio 
municipal desta cidade, 58 
cadaveres, sendo adultos 37 
e m enores 18.

O rendimento foi de rs. 
301 $000.

l a s c lm e u t o
O sr. Firminio Octavio 

do Espirito Santo tem 0 
seu lar

164 porcos., accusando a 
importância de rs. 229$600. 

Renda total rs. 1:327$900.
tÜ ouferencia

Esteve esplendido 0 festi­
val literário dramatico e mu­
sical realisado 110 dia 29 do 
mez findo, no salão do íris 
Rink, em homenagem ao 

-bondoso moço sr. Pedro S. 
enriquecido com  ° i^ Q Oliveira Mesquita.

nascimento de mais um pe­
querrucho que nas aguac do 
baptismo receberá 0 nome de 
Antonio.
Nossos parabéns.

M e rca d o
O rendimento do Mercado 

municipol desta cidade du. 
rante o mez findo foi de rs. 
389$500.

C a r ío r io  d e  pa*
O movimento do cartorio 

de paz durante o mez findo, 
foi o seguinte :

Nascimentos 73, sendo do 
sexo masculino 34 e do sexo 
feminino 39.

Casamentos 13.
Óbitos 63, sendo masculino 

menores 22 e maiores 14 ; 
feminino menores 17 e adul­
tos 10. Dos falleaidós são 57 
nacionaes e 6

O salão do íris achava-se 
artisticamente ornamentado, 
tendo na sua fachada o pen- 
dão auri-verde e outras bam 
deiras.

A ’s -9 horas da noite com 
0 que havia de selecto no 
salão do cinema íris, dava-se 
com eço ao festival, o qual 
constou de discurso pelo dr. 

| José Leite Pinheiro, apresen­
ta n d o  o sr. Affonso Borges, 
que fez uma bella peça ora- 
toria, discorrendo sobre 0 
poeta ju lgado pela mulher. 
O orador foi muito applau- 
dido.

Em seguida faliou 0 snr. 
Coriutho de Toiedo, que tanv 
bem foi muito applaudido.

Abrilhantou 0 festival o 
apreciado conjuncto musical 

extrano-eiros. cl°  Gi-remio Dra matico Ytuano
-----------------------*  j sob a competente direcção do

A u íiiv e rs ;ir io$

seus progenitores.

Recebemos da futurosa Cidade 
de Caeteté um numero especial, 
feito nas officinas typographicas 
do snr. João Gumes, daquella 
cidade. Está muito bem redigido 
e impresso, condigna homenagem 
ao Exmo. e Revmo. Sr. D. Manoel 
Raymundo de Mello, por occasião 
da sua entrada rna séde do seu 
bispado, a l.o de Maio passado.

Agradecemos penhorados.
E n fe r u io

Tem estado ja ha dias em 
fermo o illustre professor sr. 
Belm iro Martins, adjunto d^ 
nosso Grupo Escolar.

—Continua ainda enfermo o 
nosso amiguinho José Manoel 
Lobo. Continuamos a fazer votos 
a Deus Nosso Senhor para que 
0 mais breve possivel lhe seja 
«estituida a sua preciosa saude.

Elixir de Nogueira do phar- 
iceutico Silveira, cura rachi- 

escropulas e affecções dotismo,
fígado

Faz annos amauhã a gentil 
senhorita Maria Albertina 
Francisco,dikcta filha do sr. 
Nicolau Francisco, nosso ami­
go  e assignante.

— Passa-se no dia 9 do cor* 
rente, o anniversario da se­
nhorita Mariazinha Ortiz, es­
tremecida filha do sr. Braz 
Ontiz, correcto official do C ar 
tono de Paz desta cidade.

— Faz annos hoje 0 snr. João 
Boni, acreditado negociante nesta 
praça.

Nossas felicitações.

maestro José Maria dos Pas­
sos.

P a ssa v a  «lias sem  d ig e r ir  a  
c o m id a

Minha senhora durante alguns 
mezes soffreu horrivelmente do 
estomago, não conseguia digerir 
a comida,passando as vezes, dias 
com peso no estomago, dores de 
cabeça, tonteiras, prisão de ven­
tre e sem poder alimentarse. Os 
medidos tinham ja declarado não 
haver mais recursos para melho­
rar seus soffrimentos, quando 
comecei a dar lhe as «PÍLULAS 
ANTIDYSPEPTICAS DE O. HE- 
INZELMANN». e com grande 
surpreza e alegria de todos, mi­
nha senhora começou a melho­
rar e assim continuou até ficar 
completamente boa, só com 0 uso 
das PÍLULAS ÁNTIDYSPEPTT 
CAS DE O.HEINZELMANN, de* 
sapparecendo o peso do estoma­
go e fazendo perfeitamente a di­
gestão.

Torquato Santos Coelho, Pro­
prietário.
S. Paulo,4 de Setembro de 1911.

" O B S E R V A Ç A O  U T I L  : A s  v e rd a ­
d e ira s  P ÍL U L A S  D O  D R . Ü S C A R  H e í N- 
Z E L M A N N  tera os v id res  em " R o t u -  
lo sE u ca rn a d os  ;Ç  sob re  os " R o t u l - - s u 
vae im pressa  a "m a r c a  re g is tra d a 51 
O. H. com p osta  por " T r e s  C obras 
E n tre laçada s.
Em todasas Drogarias e Pliarmacias. 
Agentes em S. Paulo, Biruel,& C

9>o sr. F r a n c is c o  F e r r e r ,  
m o r a d o r  em  P e lo ta s . R to  

Orsiisadr d o  Snl.
Pelotas—Rio Grande do Sul.
Não podendo calar meus seu 

timentos dirijo*vos a presente, 
cujo fim passo a expor :

Ha longos annos que soffria 
horrivelmente um grande peso 
sobre 0 estomogo, um constante 
mau estar, contínuos ataques, 
pue quem os visse diria convul­
sões, me prostavam abatida, não 
podendo comer, descrente de tu­
do, pois ja  tinha gastado muito' 
dinheiro, tendo consultado os mé­
dicos de maior fama, sem ao 
menos melhorar e tal era o meu 
soffrer que era conhecido pela 
alcunha de doente.

Comecei a tomar por conselhos 
de um amigo as «PÍLULAS AN- 
TIDYSPEPTICAS» do dr. Hein- 
zelmaun, e* desde logo comecei a 
melhorar e hoje estou radical­
mente curado. Estou contente,- 
forte, com sauee e bom appetité 
como de tudo e voucomo emcahy 
preitero para xarqueada em Vac-

Agora só peço a Deus que esta 
minha milagrosa cura chegue 
aos ouvidos dos que sofírem do 
estomago como eu soffria, porque 
garanto que ficarão curados se 
usarem as afamadas«PILULAS 
ANTIDYSPEPTICAS» do Dr. 
O HEINZELMANN.

Francisco Ferrer.
A firma está reconhecida pelo 

nota rio João Simões Lopes Netto.
O B S E R V A Ç Ã O  U T I L .— A s  ve- 

dadeirasPiLULAS d o  d r . O s c a r H e i x . 
z e l m a n n  lêiu os v id ro s  em  " R o t u ­
los E n c a r n a d o s " ; sob . e os " R o t u l o s "  
vae im pressa  a ‘ -m arca r e g is tr a d a "  
O . H . com p osta  por " T r e s  C obras 
E n tre la ça d a s .
Em todas as D ro g a r ia s  P k arm a eias  
Agentes em S. Paulo Baruel $> O

i>o ¥ 1 1  m o. si*. Lulx Saífi. du 
Vtapcrica

Venho por meio destas linhas 
agradecer-lhes immensamente o 
beneficio que as suas maravi- 
lhosos«PÍLULAS AMTIDYSPE- 
PTICA*» me fizeram.

Ha muito tempo que padeci 
do estomago, fígado e outras 
complicações, que muito me tor­
turavam. Tomando muitos re­
médios para este fim, nada con­
segui cada vez passava peor.

A conselho do meu amigo Tte. 
José Henrique de Melio, em bo- 
hora comecei usar as maravia 
lhosas «PÍLULAS ANTIDYSPE 
PTICAS^e hoje ja me encontro 
completamente restabelecido de 
meus íncommodos: forte, sadio 
e bem disposto.
O referido é verdade 0 póde fa­
zer uso que convier.

Com elavada estima e apreçb 
subscrevo-me.

De V. S. A mg. Crd°. e Obro 
Luiz Safji. 

Itapetica, 30 de Janeiro de 1911.
Tte. João Mendes Cerqueira— 

Tte. João Valeriano Mendes.--- 
Reconheço verdadeiras as letras 
e firmas dos signatários da carta 
supra os cidadãos Luiz Saffi e 
testemunhas João Mendes de 
Cerqueira e João Valeriano Men­
des, por ter das mesmas pleno 
conhecimento, do que dou fé. 
Cidade de Itaperica 1 de Feve­
reiro de 1911. Em testemunho 
da verdade—O 2o tabelliáo, 0 
substituto de comarca Luiz da 
Silva Amando Sobrinho.

O B S E R V A Ç A O  U T I L  : A s  v erd a ­
de ira s  p í l u l a s  d o  d r . O s c a r  H e i n - 
E L M A N N  têih  os v idros- em  " R o t u -  
os E n c a r n a d o s / ’ ‘ sob re  os " R o t u l o s ’1 
vae im pressa  a "m a r c a  reg istrad a  
O. H .  co m p osta  p or  " T r e s  C obras 
E n tr e la ç a d a s " .

E m  todas as D rog a r ia s  e P karm aeias. 
Agentes em S. Paulo, Baruel.&C.

No
FALLECIMENTOS 
domingo ultimo 0 nosso 
snr. FraMúsco da Costa

Médicos illustres receitam 0 passou pelo desgosto de perder 
Vinho Creosotado do pkarmaceu-; 0 seu filhinho Autonio Benedicto. 
tico chimico Snveira por ser } „ T;lrnbem 0 ar. j oaquim Bue- 
um espeficode primeira ordem. !node Camargo acaba de passar

Dae as crianças a JLomB>ri- 
g u e ira  do pharmaceuticc chí- 
mico Silveira para livrai as dos 
verm.ee (lombrigas).

E n t lir o n is a çã o
Realizou-se h o n te m / as 

4 1 [2 cia tarde, a cerimonia 
da entbronisação da imagem 
do S. Coração de Jesus na 
casa do sr. Àdolpho Rodri 
gues de Arruda e na do sr. 
Adolpho Xavier, sendo ce ­
lebrante o revmo. sr. P. Fran 
cisco José de Azevedo, s. j 
e sendo em ambas entoados 
lindos cânticos religiosos pe­
las exmas. sras. cantoras da 
Bom Jesus.

Apoz as cerimonias foram 
ofierecidos aos presentes do­
ces e finos licores.

R. AGENZIÁ CONSGLARE
DTTALIA

Si rende noto ai sudditi italiani residenti nella giu ’ 
risdizione di questa Agenzia e che siano militari di D. 
IIa e IIIa categoria delle classi dal 1876 al 1895 dei 
R. Esercito e delle classi dal 1876 al 1896 delia R. Ma 
rina che, essendõ stata indelta la mobilizzazione, dovranno 
presentarsi nel piú breve tempo possibile a questra R. 
Agenzia per essere, se abili, inviati nel Regno, a mezzo 
dei R. Consolato Generale di S. Paolo.

Con Poccasione si fa presente che é  concessa piena 
amnistia a tutti i renitenti, omessi di leva 0 disertori.

Si raccomanda a tutti .coloro che hanno relazioni o 
amicizie nelle «fazendas», di facilitare la diffusione di 
qnesta chiamata, informando opportunamente quei eoloni 
che ne hanno interesse.

Yrú, 25 di Mággio 1915 
II R. Agente Consolare 

P. M ARTINI.

N O  C E  O

( c o n t o )

— Dá licença S. Pedro? gritou 
de fora uma voz argentina de 
creança.

— Por signa 1 que é innocente, 
monologou c ancião dando volta 
as chaves do empyreo.

— Bons dias, meu caro S. Pe- 
drinho; muitas lembranças do 
vôvô.

— Olé, como te chamas ?
— Tulipa, só, só
— Tulipa?.. Tu... li... pa?...
— Nunca 0 senhor viu este 

nome ?
O ancião baixou a cabeça 

pensativo, continuou :
Entre, entre ; mas preciso 

fazer-te uma cruz com oleo bento 
em tua fronte.

Havia festa no céos. Era a! 
commemoração do glorioso mys-i 
terio da Assumpção da Virgem. | 
Um mar de luz azulada illumi-; 
nava, perpassava um ordor 
balsamieo reconfortante, gozava- 
se uma alegria suave, indefinida. 
Vinham os côros angélicos gra- 
dativãmente ; passavam as piei- 
ades de virgens e de innocentes, 
alacremente ; seguiam-se os exer l 
citos de martyres, circumspectos; 
approximava-se a multidão dos 
confessores, piedosos. Resoavam 
hymnos, melodia vara orchestras 
docemente.

A Virgem, uma formosura, 
osculava a fronte de cada bema- 
venturado, destribuia-lhe um sor­
riso dos seus, que enlevara, e 
elles, muito graves, beijavam 
os pés do Redemptor, recebiam
0 amplexo da Bondade Eterna, 
que presidia a impouentissiraa 
recepção.

Lá estava Tulipa, toda curio­
sidade, para approveitar da festa 
nunca dantes sonhada. Ao vel-a 
recolheu-se 0 Supremo Senhor : 
— Como te chamas? interrogo ira.

— Tulipa, respondeu singela­
mente a creança. O Papae tam­
bém desconhece 0 meu nome ?

— Quem te deu entrada aqui 
com este exquisito appellido ?

— Seu porteiro, 0 meu querido 
S. Pedrinho.

— Chamem no ao S. Pedro, 
ordenou a Divindade.

O ancião approximou-se re3- 
peitoso:— Aqui tendes, Senhor, 0 
mais indigno de vossos servos.

—Como se chama esta pequen,a?
S. Pedro olhou a creança : 

Santidade> lá em baixo a baptr 
zaram por Tulipa.

— Minhas ordens, porem, são 
differentes, bem conheces ; cada 
novo hospede deve trazer o nome 
de um dos meus santos.

— Senhor, aqui temos outra 
Tulipa.

— Faze-me vel-a.
O ancião olfiou a massa innir 

meravel, fixou o olhar penetrante 
e fez signa/a  uma joven muito 
humilde.

— Aqui está, Senhor, Santa 
Tulipa.

— Como te chamas? interro-
1 gou a Davindade.

—Fui eu quem a chrismou com 
este nome a« recebel-a, egual* 
mente pratiquei com esta outra, 
pois, caso Vossa Santidade não 
acceitasse 0 nome primitivo, que 
tôra o usado na terra por uma 
de vossas virgens, nomearséta 
esta pequena pelo segundo, e 
creio que meus poderes de chris 
mar ainda vigoram.

— Muito bem, replicou o Al­
tíssimo, chamar te*ão Pureza. 
Deste modo é que deves obrar, 
meu bom e fiel porteiro. Contr 
uuemos a recepção.

E a festa se seguiu pomposa 
e inebriante por oito dias, qu* 
mais só diriam oito minutos.

D am ascenõ

i
Lé

Dr. L vie CaUão Aos Sanios

^  Dt. Luiz Catio doe Santo» SÜya C| 
ra diplomado pela Faculda^a de[£j 
p  Rio, ex-intemo doa hospitees.CJ 

modioo da Santa Casa 0 da Bg-T 
dj nefioenoia Poriueuoza da Pe-ns 

lotas. etc.. et«. g
d i  Á ttesto que em minha olioicãÇ q 
cU em prego com  op tim o resultado o S  

E lix ir  de N ogieeira, form u la  do c n  
}~7 , n h ar mace u tico  ch im ico  João da CZ, 

Silva S ilve ira . ^
p  N ão beeito em  recom m endal-eljjfj 

tos que so ffrcm . p orq u e  oonside 
^ r o  um p rep arad o que sobrepu ja  

todos os simil&res, constituinfie r—
I ^  uma especialidade pbarm aceutica 
p  s que a seieneia m edica deu o  “ 3 
VS ben eplácito . E
j-n ^ P e lo ta s . 5  de N ovem bro d »  1912  ^

^ v D r . L u ix  C afào  S a n to »  S ifo *

E  (Firm a recanbeoida). g

Elixir de Nogueira, devido a 
sua acção depurante, é considera­
do como um verdadeiro tonico.

D »  sr . O c u e b r a ld e  C o rrê a  
<le T o le d o , p r o p r ie tá r io  d *  
••Folhilde ASfeiaas’% E sta d o  
d e  M inas.

Ha dois annos mais ou menos 
que padecia horrivelmente dos 
instestinos, sentindo um calor 
extraordinário a ponto de uão 
podersupportar roupa alguma 
nem sobre o ventre.

Soffria de uma verdadeira my 
ostemia gast.ro-intestinal, sendo 
obrigado a fazer uso constante 
de laxativos vriTtos, purgantes 
salinos, sem resultado, ao passo 
que apenas 2 vidros das prodi* 
giosas «PÍLULAS ANTIDYSPE- 
PTICAS» de sua preparação já 
me encontro oastante disposto 
para as luetas da vidapois, que 
até então vivi«a sempre abatido

I e de mau humor, devido ao cone 
—Na terra ch&mamame Tulipa, | tante padecimento que me aca- 

ainda h o je ;«m  vossa côrte, po- brunhava.
rem, eu sou Pureza.

—Santa Pureza, sentenciou o 
Ser Supremo para S. Pedro. w

Hoje julgando-me bastante fe ­
liz com o uso das afamadas«PI- 
LULAS ANTIDYSPEPTICAS»,



levando as raãos ao céo e cur­
vo-me diante da Providencia Di­
vina unica e exclusivamente por 
me haver guiado ao caminho &- 
certadissimo de usar as «PÍLU­
LAS ANTIDYSPEPTICAS» do 
dr. Oscar Hemzelman para a 
minha cura.

Autorizo a V. S. a fazer o uso 
que lhe convier da presente car­
ta, a bem dos infelizes que sof- 
frem do mesmo mal, sem expres­
sões para agradecer-lhe subscre­
vo me com a mais elevada con­
sideração

De V. S. Att°. Crdo. e Obrdo. 
Genebraldo Corrêa de Toledo, 
redactor proprietário da “ Folha 
de Alfenas". Alfenas, Sul de 
Minas, 21 de Abril de 1909.

Reconheço a letra e assigna- 
tura do sr. Genebraldo Corrêa 
de Tcledo, do que dou fé.

Alfenas 21 de Abril de 1909. 
Em testimunho da verdade--O 
tabellião interino,Antenor Fran­
cisco de Carvalho.

O B S E R V A Ç A O  U T I L  : A s  v e rd a ­
de ira s P ÍL U L A S  D O  D R . O S C A R  H E I N -  
z e l m a n n  tem  os v id ro s  em  " R o t u lo s  
E n ca rn a d os ; ‘ sob re  o s  " R o t u lo s  vae 
im pressa  a "m a r c a  r e g is tr a d a "  o .  H , 
com p osta  p or  " T r e s  C obras E n tr e ­
laçadas.
E m  toda s as D ro g a r ia s  eP h arm acias- 

Agentes em S. Paulo,Baruel ,C&.

AO PUBLICO!
Os fabricantes do Grande Depur ativo do San­

gue J J I . I X i r :  i> E  21O G U J E U IA , do Phar- 
macentico J o ã o  d n  Sé iv a  S i lv e i r a ,  avisam  
que, apesar da actual crise, não augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo rasão 
para o publico compral-o por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo

' S A 1 T T O E O
R elojoaria e J oalherla  ÍT A L O  SÍJISSA j(^

A .  L o á llll/ S -  U .

O Elixir de Nogueira pela9 in- 
numeras cura9 que ?em produzi 
do tornou-se o regenerador da 
humanidade.

REGRESSO DE JESUÍTAS 
Fci abolida a lei, em Nicara- 

gua, que expulsou os jesuitas do 
territorio daquella nação. Im- 
mensa satisfação produziu nos 
habitantes tal noticia. Muitos dos i 
Padres da Companhia, expulsos 
do Mexico. irão refugiar-se em 
Nicaragua,jonde continuarão seus 
trabalhos e ministérios apostoli- 
cos.

Rua do Commercio, N. 26— YTU

Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e 
joias de todas as qualidades e preços, trabalho solido 
e garantido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta 
cidade dos afamados relogios Zenith e Chrometro íris, 
e tem tambem dos fabricantes Roskopf Patente. — 
Omega— Aurea—e Leonidas—a preços de S. Paulo. 
Incumbe-se de qualquer concerto concernente a sua 
profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. 
Vendem-se relogios de paredes e despertadores. Con­
certam-se machinas de escrever e Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phan- 
tasia e objectos para, presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH eOMEGA 

Ytú — Est. de S. Paulo —  Jose Santoro

LC!"'

1

c r u z e i r o
O melhor do Brazil

Vende-se em  todas as boas easas de negocio ^  
R U A  I>0 COMMERCIO. 3 2  — Y T Ú  CElJ

A PLANTA DO
CHAPEU DE CHILE 

Para o município de Itambé, 
em Pernambuco, transportou o 
dr. Euphraaio Cunha um exem­
plar da Lu cativa, Carludivica, 
Palmata de Rujl y Pavon. pro­
cedente da republica do Equador. 
Trata-se de precioso arbusto com 
o qual são feitos os caros chapéos 
de Chile, industria que é  um dos 
elementos primordiaes da econo­
mia interna de varios paizes sul- 
americamos, entre os quaes o 
Perú e o Equador.

Apandanea acclimatou-se opti­
mamente em Pernambuco e assim 
continuou a merecer os cuidados 
do sen transplantauor, que agora 
tanto se esforça para diffundil a 
largamente, encorporando-a á 
polycultura nacional.

A preciosa planta não se limita 
á industria interna do chapeu ; 
vae muito além ; offerece a ma­
téria prima, os filamentos para 
a exportação, produeto aliás bas- 
rante caro e de grande applicação 
na Europa e Norto America.

Os esforços do dr. Euphrasio 
Cunha, terão sem duvida os me­
lhores resultados.

S.s. conseguiu preparar a ma­
téria prima e fabricar chapéus 
tal Ob de procedência peruana, 
conforme se vê em exposição na 
séde da Associação Commercial 
do Recife, onde se encontram 
tambem um mimoso exemplar da 
Cyclamatacea em plena vegeta 
ção, a matéria prima e o trabalho 
artístico em todas as suas phases.

Tudo quanto se vê ali, está 
num arranjo artístico e instruc- 
tivo, podendo-se ter perfeita idea 
do serviço das texturas, em face 
de uma nitida photogr-vphia que 
lá está de um grupe de operários 
surprehendidos em seu attelier.

A nova cultura, já vae desper­
tando interesse geral, tendo o seu 
iniciador attendido a considerável 
numero de pessoas que solicitam 
sementes da Lucativa para novos 
plantios.

NOTAS DE HYGIENE 
Regras da arte de comer.— 

Um hygienista resumiu as regras 
da arte de comer em 12 artigos, 
& saber:

1. — Tomar, sempre que seja 
possivel, as comidas a horas 
certas.

2. — Sendo de constituição dé­
bil e de pouco alimento, comer 
quando haja vontade em peque­
nas quantidades, mas frequente­
mente.

3. — Comer de vagar e masti­
gando bem os alimentos.

4. — Não tomar bebidas dema­
siadamente frias, quando se co 
mera alimentos quentes.

5. —  Não comer muito em 
seguida a qualquer refeição, pois 
ordinariamente é preciso tres a 
quatro horas para fazer a di­
gestão de uma comida moderada.

6. — Terminar a comida mas­
tigando um boccado de pão ; isto 
ajuda a digestão e limpa a den 
tadura muito melhor que os pós 
dentifricios.

7 . — Nunca se deve sentar á 
mesa quando se está encolerizado 
ou a ^uar com o trabalho.

8. - -  Abster se de ler ou estudar 
á mesa « todos os exercícios 
que absorvam as faculdades da 
intelligencia.

9. — Não fazer nunca ao le­
vantar da mesa exercícios dema­
siadamente violentos.

10. -  Ficar com fome e nunca 
chegar até á saciedade.

1 1 .- Não comer nunca cousa 
que repugne.

12. — Evitar todas as questões, 
antes e depcis da comida, por­
que do contrario, eqüivale a 
prejudicar immenso a digestão.

Dartliros no pescoço e face» I 
H O R R ÍV E L  S O F F ftE H

ITALIANOS ILLUSTRES
O primeiro épico moderno — 

Dante
O primeiro poeta lvrico—Pe- 

trarca.
O primeiro poeta cavalheies 

co —Tasco.
O primeiro poeta da imagina­

ção—Ariosto.
O primeiro narrador—Bocacio.
O primeiro pintor do mundo— 

Raphael.
O primeiro estatuario —Miguel 

Angelo.
O primeiro político— Machia- 

vel.
O primeiro philoso pho hietori 

a dor—Vico.
O consquistador do novo mun­

do Christovara Colombo
O primeiro que demonstrou as 

leis do mundo celeste- Gallileu.
O primeiro pliysico - Volta.
Na musica, no theatro lyrico 

e na tragédia, a Italia occupa 
o primeiro logar do mundo.

PREVIDÊNCIA -Lily (de tres 
annos sahindo cora sua mãe) : 
Mamãe não será bom lavar um 
doce?

— Para que, minha filha ?
— Talvez que eu comece a 

chorar no caminho.

fjp D. Maícia Kkaxdina C.\ \í i-o;s
-3  At testo qufr estando so.ff rendo 
5 f>or espaço da oito annos, de dar 
-q  throa no psscoço  e facss, use 
ib  íesse period o  diversos m edica 
JJ «neníos indicados para tal moles 
rtj tia. sendo todos de e ffe ito s  nega
j Lj:ç3 tiros.
Z7  A  conselho d*> meu m aridf 
^  Luiz R eg o  S obral Cam pos, ust 

o p rep arad o  E lix ir  de N o g u n ra  
3  do pharm aeeutico Joã o  da Silv 
2]  Silveira, e com  tres vidros fique 
fij radicalm ente cu ra d a .
S  P or  ser verdade, podeno faze 
á d e s t a  o uso que convier.
JD E stado de P ernajnbueo —  G rí 
S  vatá, 29  de A bril do 1 9 1 3 .

:?  Maria Brandiria Campos.
IT
H  (F irm a  re con h ecid a ).
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Conselhos uteis—Para a syphi-lis o grande depurativo do san 
gue E lix ir  de Nogueira do pharmaeeutico chiraico Silveira

Elixir de Nogueira do pharma 
iceutico Silveira usae! usa»!

F A B R I C a  D E  L U V A  D E P S j I G A
Especialidade em Luvas paraCasimentos,Bailes,etc.

ApromplsL eiieonindsis cou» toda a perleiçii « brevidade

PELLICA, PELLE DE SUEDE, CAMURÇA, ETC.LUVAS. MITAI 
NES DE SEDA,ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA,LEQUES, ETC

coiiiplelo Noriimeuto deciitfos para senhoras e ereança

Rua de S. Bento, 18B— Telephone 1268— S,PAULO

Antonio de Souza Martins


